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O ministro Paulo Haddad sem-
pre afirmou que iria ignorar as in-
delicadezas do presidente .  hamar 
Franco até o momento em que elas 
interferissem no seu trabalho. Foi 
assim que ele fugiu por dois meses 
do pavio curto que vitimou seu an-
tecessor, Gustavo Krause. E foi por 
isso que ele engoliu no sábado mais 
um pito de Itamar. 

Só se demitiu quando viu que o 
presidente não mudaria a lista de  

diretores do Banco Central e •do 
Banco do Brasil, selecionada à sua 
revelia. 

A indelicadeza, neste caso, im-
pediria o ministro de executar seu 
progama econômico, que exigia 
pessoas mais qualificadas para o 
cargo que as pretendidas pelo gru-
po palaciano. 

A renúncia, portanto, foi um 
gesto racional, e não uma explosão 
de impaciência. 


